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Eleições 2010 – A Proclamação da República
Profª Nélia Bastos

Coordenadora de Assuntos Acadêmicos da ASPI-UFF
 e membro da Equipe de Redação do ASPI-UFF Notícias.

À guisa de balanço. Não vou falar do hibridismo cultural e ideológico dos partidos políticos, na 
República do Brasil dos nossos dias. Na prática dos marqueteiros que engessaram o debate político 
na Eleição 2010, na busca obsessiva do poder a qualquer preço. Na exploração de uma semântica 
militarista, com ardis e táticas de extermínio. Repetida à saciedade. Valorizada pelo vazio de idéias 
e programas. Um cabo eleitoral que se divide na presidência e na exposição diária dos seus méritos, 
em 8 anos seguidos, como dádivas pessoais intransferíveis. Um torpor que explora o retrocesso, 
na evolução do pensamento democrático. Com linguagem velha e espaço velho – característicos 
das oligarquias do início da República de 1889-1945. Lugares comuns, máquina oficial poderosa. 
Fórmulas ideológicas arcaicas. Ou seja: para início de qualquer conversa democrática, ignorou-se 
o corpo do adversário e a sua liberdade de ação. Pela pregação da anulação do contraditório nos 
porões do populismo e na TV.

***

A grande novidade da Eleição 2010 foi, realmente, a existência do 2º turno e a possível recupe-
ração ou reconfiguração de valores políticos significativos. Um vácuo difícil de ser preenchido na 
vida política nacional, onde os valores éticos e morais se ausentaram, em função de conveniências 
eleitorais. 

Um basta e um alerta? Uma nova sensibilidade no discurso político de Marina Silva e seus 
quase 20 milhões de votos?

Penso nessa sensibilidade que renasce com aquele cheiro de alecrim que saudava a Revolução 
dos Cravos – um fado alegre, em outros tempos sombrios. Mas a história não é uma narrativa linear 
no tempo... desenvolve-se em vários espaços divergentes... e a noção de progresso é aparente e 
ideológica. – Marina transcende o sistema político-partidário atual, que se assemelha ao do Reino 
de Jambon – do país em forma de presunto, fatiado e comido pelos políticos, na ficção satírica de 
Lima Barreto (1923).

***

Em 2010, o País continua patrimonialista, hierárquico e familista, na concepção de Roberto 
DaMatta: “Dois Brasis entre o arcaico e o moderno”. De ritmos diversos, raízes múltiplas, na sua 
dispersão geográfica – nos desequilíbrios, contrastes regionais, desigualdades. Linhas díspares de 
evolução. Diferenças acentuadas nas zonas urbanas e rurais, na orla marítima e nos cafundós das 
regiões Norte e Nordeste, dominadas por currais eleitorais repaginados, populismo e descaso. 

***

O governo Lula não precisa de comunicadores oficiais. O presidente é um grande mestre do impro-
viso, um comunicador apaixonado e emérito. Além disso, é um frasista compulsivo. Recentemente, 
revelou uma confissão de seus sonhos num terceiro mandato, que talvez não pudesse concretizar. 
Com a certeza da vitória esplendorosa no primeiro turno: “no dia 31 de dezembro vou colar a faixa 
presidencial na minha barriga com cola forte”.

                                              (Continua na p.2)



2

Novembro nos traz uma memória histórica: a Proclamação da Repú-
blica ocorrida em 15 de novembro de 1889 que, derrubando a monarquia, 
instaurou no País o regime republicano. Em nossa capa, o artigo de Nélia 
Bastos faz um balanço de como este evento repercute hoje...

Em Notas e Comentários, como de hábito, os eventos realizados e aque-
les que se realizarão no mês, e ainda notícias de interesse geral.

A seção Artigos apresenta, como prometido, a primeira parte da síntese 
da palestra sobre a União Soviética, oferecida pelo prof. Ralph Miguel 
Zerkowski; traz Chopin: um pouco da formação de um gênio, texto da 
professora Ceres Marques de Moraes, como homenagem ao bicentenário 
de nascimento deste grande compositor polonês; Corpo e Mente, da pro-
fessora Ana Cristina de Mattos, que nos faz refletir sobre nossa saúde e 
qualidade de vida. Debates analisa a Educação em Niterói, com o texto do 
Movimento Niterói Como Vamos, nascido dentro da ASPI e nela sediado, 
movimento que “está sendo constituído de modo participativo e progressivo 
por indivíduos e organizações interessados no futuro da cidade, capazes 
de assumir o compromisso inalienável de atuar sem qualquer conotação 
partidária ou religiosa”.
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Editorial

Lembrei-me do poema antológico de Machado de Assis “Mosca Azul” de asas 
de ouro e granada. O narrador do poema diz que um poleá que a viu quis saber do 
seu mistério. Aprisionou-a. Dissecou-a a tal ponto, e com tal arte, que o mistério 
acabou-se. A sua ilusão. Aquela visão fantástica e sutil esvaiu-se.

***

Vou terminar essas mal alinhavadas linhas com um texto da ficção do Machado 
jovem. O trecho propõe um conceito lúdico da verdade, na prática política obsoleta 
do II Império. Como se deixasse ao leitor, a natureza dupla e geminada das imagens, 
pela introdução da paródia e da sátira. – Vejam só se não é sob medida para a crise 
do Brasil atual – Um caminho de acesso à fruição da complexidade rica do nosso 
país, transformada em massa de manobra pelos velhos chavões. Como se sabe, 
as letras no século dezenove se destacaram, como instrumento de ação política, 
propiciando o fermento de idéias liberais, abolicionistas e republicanas. Como 
linhas mestras que prepararam a ruptura do regime escravocata e das instituições 
políticas que o sustentaram. Confiram. O texto de Machado é datado de 1861.

De um ato do nosso governo só a China poderá tirar lições: Não é des-
prezo pelo que é nosso, não é desdém pelo nosso país. O pais real, esse é 
bom, revela os melhores instintos; mas o país oficial é caricato e burlesco. 
A sátira de Swift1 nas suas enganosas viagens cabe-nos perfeitamente. No 
que respeita à política, nada temos a invejar ao reino de Liliput.

Machado de Assis (1861)
<?>SWIFT, Jonathan. Viagens de Gulliver. 1725.

Eleições 2010 – A Proclamação da República (Continuação)
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Artigo Artigo  Artigo
Chopin: um pouco da formação de um gênio

Frédéric François Chopin 
nasceu em 1810, na aldeia de 
Zelazowa Wola, próxima a 
Varsóvia, capital da Polônia. 

Pouco tempo depois, os Chopin se mudaram para Varsóvia, 
onde o chefe da família passou a ensinar francês no Liceu da 
cidade. 

Frédéric viveu seus primeiros anos numa família constituída 
por seus pais, Nicolau e Justina, e suas irmãs Luiza, Isabel e 
Emília, onde existia muito amor entre eles e à pátria, muitas vezes 
lembrada através das lendas musicadas da velha Polônia.

Como cita Opal Wheeler, em “Frédéric Chopin, o menino 
da Polônia”, a hora de que mais gostava era o começo da 
noite, depois de terminado o jantar. Então permitiam-lhe 
ouvir com os meninos da escola valsas e mazurcas cheias 
de vivacidade tocadas por Justina e Nicolau; às vezes, ele a 
acompanhava com o violino ou soprando uma longa flauta 
preta. Foi, numa dessas ocasiões, como cita Wheeler, que 
Frédéric se revelou para a arte. Num intervalo das músicas 
tocadas por Justina ao piano, as crianças se reuniram em 
torno dela pedindo mais música. Ela atendeu, cantando uma 
das lendas musicais polonesas de que mais gostava. Frédéric 
rompeu numa crise de choro que surpreendeu a todos. Os 
soluços se acentuaram e ninguém conseguia acalmá-lo, nem 
Nicolau com sua flauta. Justina sugeriu que talvez ele gos-
tasse de experimentar o piano. Como por magia, as lágrimas 
cessaram e “Frédéric, com estupefação de todos, executou 
uma valsinha que sua mãe tinha acabado de tocar”, o que 
encantou a todos.

A partir daí, começou a estudar piano inicialmente com a 
irmã Luísa e, depois, com Justina. Ele aprendia música com 
tanta facilidade que em pouco tempo já inventava pequenas 
melodias que executava para seus colegas ou para visitantes 
que iam à casa dos Chopin.

Os festejos natalinos encantavam a Frédéric, sua família 
e seus numerosos amigos Eram dias e dias de festas onde a 
música imperava.

Foi numa dessas ocasiões que “Nicolau, observando atenta-
mente a expressão extática do menino, teve de súbito a revelação 
de que nêle havia qualquer coisa estranha, que não compreendia. 
Discretamente se inclinou para Justina:

– Deus está conosco nesta casa minha querida. Há tanta 
música aqui que o coração do menino quase estala de tanta 
melodia. Precisamos guiá-lo cuidadosamente durante os pró-
ximos anos.

– Sim, já é tempo, Nicolau, de que ele estude com afinco. 
Ele precisa ter o melhor professor que nos seja possível dar-lhe, 
concordou Justina”.

Nicolau logo entrou em campo para cumprir a sua tarefa.
Foi indicado pelo professor de composição no Liceu da 

cidade, Joseph Elsner, o músico Adalbert Zwyny, considerado 

um excelente profissional dotado de condições para ser um bom 
professor para o menino.

Eles se deram bem. O menino estudava piano com afinco, 
para a satisfação do professor, que um dia disse a ele “vamos 
estudar juntos com tanto esforço que algum dia você tocará 
tão bem como o compositor que você tanto admira – o grande 
Mozart”.

Nessa época ele já tocava para o prof. Zwyny as músicas que, 
à sua maneira, compunha; este o encorajava dizendo “eu escre-
verei suas melodias num caderno para que você as guarde”.

Ao lado do entusiasmo do professor, pelo tão bem dotado 
aluno, havia a preocupação dos pais com a saúde do menino 
“que não deveria gastar tanto tempo estudando música”, 
disse uma vez Justina. O pai, concordando e agindo, sugeriu 
umas férias, quando “ele poderia vadiar longas semanas ao 
sol na velha casa de Wola, e caminhar pelo campo de que 
Frédéric tanto gostava. A família viajou de carruagem, com 
muita alegria, para o campo numa manhã de primavera. Na 
hora do almoço, um pic-nic preparado por Justina, depois de 
comer vorazmente, Frédéric foi passear e desapareceu. Tinha 
ouvido um pastor de ovelhas, sentado em uma pedra, tocando 
em um flauta, antigas canções polonesas. Como as ovelhas 
começaram a se dispersar, o pastor foi correndo atrás delas, 
ainda tocando a sua flauta, e Frédéric o seguiu e acabou se 
perdendo da família, sendo achado pelo pai descansando, 
depois de muito caminhar procurando o caminho de volta. 
Deste episódio fica a profunda admiração que ele tinha, desde 
criança, pelos temas populares da música de sua terra, que 
estão presentes em muitas de suas célebres obras, admiradas 
por todo o mundo.

A viagem prosseguiu e a chegada à antiga casa (de Wola) 
deu início a dias divertidos de verão com piqueniques em que 
as refeições eram tomadas sob grandes castanheiras.

Lá, ele só sentia falta do seu bom piano, já que o da casa em 
que estavam era velho e desafinado. Foi-lhe então oferecido pela 
Condessa Skarbeck, amiga de Justina, o piano do Castelo em 
que residia, nas proximidades, para o menino tocar. Foram dias 
magníficos os que passava no palácio tocando, sempre cercados 
pelos amigos do Conde que muito o admiravam.

Na volta a Varsóvia, teve o desejado reencontro com o prof. 
Zwyny que, além das aulas, o levava muitas vezes para passeios 
no campo, nas redondezas de Varsóvia. É citado por Opal que 
numa dessas ocasiões, eles ouviram uma camponesa, cuidando 
de um bando de gansos, cantando uma velha canção polonesa 
de trabalho. “Abra seu coração à música dos que labutam a 
terra”, dizia Zwyny. “Guarde-a bem de memória, porque você 
encontrará nela a vida do povo. Todas as alegrias e tristezas 
ficam nessas melodias”.

No decorrer desses anos felizes, Frédéric estudou seriamente 
com seu professor, até que sua fama de pianista se espalhou para 

Ceres Marques de Moraes
A Professora Ceres Marques de Moraes dirige a Coordenadoria 

de Assuntos Culturais e o ASPI-UFF Notícias.
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  Notas e Comentàrios   Notas e ComentáriosNotas e Comentários
Almoço dos Professores

Foi um sucesso o almoço em homenagem aos professores, no dia 
14 de outubro, em nossa sede, com a apresentação do Coral “Cantar é 
Viver”, multiplicando a alegria da confraternização dos professores.

A tarde, gostosa, com um sol luminoso, também se fez presente, 
como para dizer: tim, tim! 

Tarde de prêmios animará o Almoço de novembro

Espelhado no sucesso do almoço de outubro, a confraternização 
no próximo dia 11, após o almoço, será um momento extremamente 
lúdico e com chances de levar para casa um brinde... Aproveite! Venha 
e traga sua família.

Sarau Vespertino: uma viagem ao passado 

A programação do Sarau – o último do ano –, no dia 18, trará à 
ASPI, em parceria com a Divisão de Música do Centro de Artes UFF, 
já dentro do espírito das comemorações natalinas, o concerto do Con-
junto de Música Antiga da UFF e do Coro Jovem da UFF, ambos sob 
a regência do Maestro Márcio Selles.

Idealizado para transmitir, musicalmente, “a própria visão” da 
Idade Média e do Renascimento, inclusive com réplicas de instru-
mentos utilizados nessas épocas, o Conjunto Música Antiga da UFF, 
desde sua criação, em 1981, tem tido uma trajetória ímpar com suas 
apresentações de peças renascentistas e barrocas, fruto da incansável 
pesquisa da “música que encantou a Europa Ocidental durante quase 
seis séculos”.

Nesses quase 30 anos de atividades, seus integrantes já cruzaram o 
oceano, aperfeiçoaram-se nos Estados Unidos e na Europa e lançaram 
6 CDs temáticos e um LP, com mais de 15 mil cópias vendidas.

O Coro Jovem, criado em 2007 com o objetivo de integrar a co-
munidade e a Universidade, é constituído por 27 membros, tendo já 
se apresentado, com grande sucesso de público, em teatros de Niterói, 
Nova Friburgo e cidades vizinhas. 

Contando com a assessoria de Peri Santoro (ex-integrante do Con-
junto Música Antiga da UFF), também é regido por Selles e trabalha 
com um repertório bem eclético, que vai da música renascentista, o 
clássico e à MPB.

Artista plástico premiado

O artista plástico – e aluno de pintura do professor Antonio Ma-
chado – Vaccaro (Sigfrido Ulises Vaccaro Torres) recebeu, no último 
30 de setembro, do Clube Naval [do Rio de Janeiro], o Diploma de 
Prêmio Aquisição no 41º Salão de Belas Artes. 

O ASPI-UFF parabeniza mestre e aluno pela honraria recebida.

Trabalho sobre Stress Pós-Traumático abiscoita prêmio 
nos Estados Unidos

Isabela Villarinho de Paula Lobo, filha do nosso 1º Vice-Presidente, 
professor Acyr de Paula Lobo, atualmente cursando o Mestrado em 
Neurobiologia na UFF, recebeu o prêmio Student Poster Award (pago 
em dólar, na hora), pelo trabalho “Stress Pós-Traumático”. A premia-
ção ─ somente 16 trabalhos foram premiados, dentre os quais o dela, 
único dentre as Universidades Latino-Americanas ─ foi concedida pela 
Society For Psychophysiological Research, Portland,Oregon (USA), 
tendo concorrido com 102 alunos de Universidades das Américas.

À cara Isabela nossos parabéns pelo reconhecimento de sua im-
portante pesquisa. 

Vaccaro e esposa, com o trabalho premiado.
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  Notas e Comentàrios   Notas e ComentáriosNotas e Comentários
Aspiano lança nova obra

No dia 19 de outubro passado, o emérito professor Carlos Eduardo 
Falcão Uchôa lançou o livro Sobre o Ensino da Análise Sintática: 
História e Redirecionamento (Nova Fronteira), em comemoração aos 
seus 50 anos de magistério superior.

Na Apresentação da obra, o professor José Carlos de Azeredo 
enfatizou que a mesma “oferece ao professor uma história sucinta 
da tradição descritiva da sintaxe do português com fins didáticos e 
uma reflexão sobre sua possível eficácia com instrumento do ensino 
da língua”. 

 UNIMED para novos sócios

A UNIMED Leste Fluminense, apesar dos esforços da Coorde-
nadoria de Saúde da ASPI, majorou a tabela para novos associados, 
ficando sem efeito a que publicamos no Boletim de outubro passado. 
Assim, divulgamos os novos valores:

FAIXA

ETÁRIA

ENFERMARIA

       (R$)

 QUARTO PARTICULAR

        (R$)

00 a 18 78,57 102,14

19 a 23 96,66 125,64

24 a 28 114,98 149,46

29 a 33 123,28 160,27

34 a 38 127,86 166,22

39 a 43 148,69 193,29

44 a 48 192,47 250,22

49 a 53 252,87 328,73

54 a 58 348,10 452,53

59 ou mais 471,41 612,83

Vigência/Vencimento

Vigência 1 a 5 6 a 10 11 a 15 16 a 20 21 a 25 26 a 31

Vencimento 5 ou 10 10 ou 15 15 ou 20 20 ou 25 25 ou 30 30

Taxa de implementação: R$ 10,00 (por titular)
Opcional: + R$ 5,00 por UNIMED AIR e SOS UNIMED.

Utilidade pública: Plantão judiciário

O ASPI-UFF Notícias, como um canal de informação, busca 
sempre oferecer aos seus leitores – principalmente aos aspianos – no-
tícias que sejam de interesse maior para nossa classe. Muitas vezes, 
repassamos notas que nos chegam por e-mail e temos sempre o cuidado 
de checá-las, antes de publicá-las, o que é nossa obrigação. Algumas 
vezes, as notícias são inverídicas, ou truncadas – já aconteceu, pasmem, 
de recebermos coisas totalmente sem fundamento, pois o remetente 
acreditou – e isso é sempre um risco – que o que navega “pelos ares da 
internet” é verdadeiro. Daí a necessidade do cuidado ao repassarmos 
materiais assim recebidos.

Em meados de outubro, chegou-nos um e-mail a respeito de um 
plantão judiciário para atendimento a planos de saúde. Não é bem 
isso. Existe, sim, no telefone indicado (21) 3133-4144, um Plantão 
Judiciário no Estado do Rio, que atende fora do expediente normal da 
Justiça (que é de 11 a 17 horas, de segunda a sexta-feira), e para casos 

“sob pena de lesão grave ou de difícil reparação, tiverem de ser apre-
ciadas, inadiavelmente, fora do horário do expediente forense”. Como 
exemplo: tutela antecipada para internação e tratamento hospitalar; 
autorização para sepultamento; viagem; habeas-corpus, mandados 
de segurança, dentre outros.

O Plantão Judiciário do TJRJ funciona no Fórum Central, com 
entrada pela Rua Dom Manuel nº 29, na Praça Quinze, no Rio.

Fonte: www.infojus.com.br/noticias. Acesso em 13/10/2010.

Audioteca Sal e Luz

Outro e-mail recebido – desta vez do Instituto MOSAP (Mo-
vimento dos Servidores Aposentados e Pensionistas) – nos solicita 
divulgação da Audioteca Sal & Luz, instituição filantrópica, sem 
fins lucrativos, que produz e empresta livros falados (audiolivros) a 
pessoas cegas ou com deficiência visual, em todo o território nacional, 
de forma gratuita.

Baseado numa pesquisa (1986) a respeito da realidade das pessoas 
cegas no País, foi criado, no ano seguinte, por um grupo da Igreja Pres-
biteriana Betânia de Niterói, o Projeto Luz e Som, com o objetivo de 
formar uma biblioteca especialmente para pessoas com deficiência vi-
sual. Dois anos passados, com o nascimento da Instituição Tear, foram 
desenvolvidos 3 programas, dentre eles a Audioteca, para a produção 
e distribuição de livros falados para deficientes visuais. O sucesso do 
empreendimento a levou a ser selecionada, em 1998, para concorrer, 
em nível nacional, ao “Prêmio Paulo Freire – Valorizando o saber e o 
fazer”, como o melhor projeto de tecnologia educacional alternativa do 
Estado do Rio de Janeiro, e, em 2003, abiscoitou o Prêmio Fundação 
Banco do Brasil Tecnologias Sociais, por ser “uma tecnologia social 
efetiva: soluciona o problema a que se propôs resolver, tem resultados 
comprovados e é reaplicável”. 

Instalada no centro do Rio de Janeiro, na Rua Primeiro de Março 
125, a Audioteca Sal & Luz trabalha com “um novo e estratégico 
modelo de trabalho voluntário”, com parcerias de empresas e possui 
em seu acervo mais de 2.700 títulos gravados (em fita K-7, CD ou 
MP3), atendendo a quase 2.000 deficientes associados. Os livros, que 
podem ser solicitados por telefone, carta, e-mail ou pessoalmente, 
poderão ser retirados pessoalmente (ou por pessoa autorizada pelo 
associado) ou enviados pelos Correios, por meio do “cecograma”, 
que é um serviço gratuito, com a devolução pelo mesmo processo. O 
sítio da Audioteca é: http://audioteca.org.br/catalogo.htm e o telefone: 
(21) 2233-8007.

E estão sempre precisando de ledores voluntários...

Deu nos jornais...

Novo aterro, de última geração, começa a operar

Entrou em operação na manhã de ontem (4/10/2010) o Centro de 
Tratamento de Resíduos (CTR) de Itaboraí, com o recebimento de 
lixo doméstico. As primeiras 50 toneladas de lixo já foram despejadas, 
compactadas e rapidamente cobertas com lona e terra.

Esse processo é o grande diferencial do aterro. Não há nenhum 
homem separando lixo, nem nenhum rato ou urubu atraído pelo lixo 
exposto a céu aberto.

Antes de receber qualquer lixo, o terreno é selado com uma camada 
de 50 centímetros de argila, recebe uma manta de polietileno de alta 
densidade, uma camada de terra e uma extensa rede de dutos coletores 
de chorume e gás, subprodutos do lixo.

“É no uso que difere um lixão de um aterro sanitário. Todo o cho-
rume produzido vai para a estação de tratamento e, depois do processo, 
vira água de reuso. O gás também será coletado, quando começar a ser 
produzido”, explica o gerente operacional Pedro Augusto Filippini.

Os 1,4 milhões de metros quadrados de área para depósito do lixo 
estão cercados por um cordão verde, que mede 50 a 150 metros de 
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largura. Cerca de 45 mil mudas já foram plantadas no local e outras 
400 mil serão plantadas no decorrer dos anos. Uma igreja dedicada 
a Nossa Senhora da Conceição, construída no século XIX também 
está na faixa de proteção do aterro e será restaurada.

Fonte: O Fluminense, Wilson Mendes, Cidades, 5/10/2010.

Recorde

Na antevéspera das eleições, quase 20 mil internautas acessaram o 
site Ficha Limpa, em busca de informações sobre os candidatos. Estes, 
por sua vez, ignoraram a iniciativa olimpicamente. Apenas 77 corajosos 
cadastraram-se e mantiveram atualizadas as informações de campa-
nha, principalmente aquelas relativas às doações e despesas feitas.

Fonte: O Fluminense, Marcelo Macedo Soares, Informe, 5/10/2010.

Mais mulheres

Com o resultado das eleições, a Assembléia Legislativa do 
Rio (ALERJ) começa a apresentar um novo desenho político em 
sua composição para o ano que vem. A bancada feminina, para 
os próximos quatro anos, aumentou de oito para treze deputadas. 
Antes, a representatividade feminina era de 11,4%, passando a 
18,6%. A renovação foi de 42,8%, tendo sido eleitos 30 novos 
parlamentares – são 70 vagas.

8,7 milhões de votos em “fichas sujas”

No dia da eleição, 208 políticos estavam com a candidatura 
barrada pela Justiça Eleitoral, com base na nova lei.

Os candidatos receberam pelo menos 8,7 milhões de votos, 
segundo levantamento concluído pela Folha de São Paulo ontem 

(4/10/2010). Os votos foram anulados, mas os políticos ainda podem 
recorrer a tribunais superiores.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

O maior número de votos anulados em virtude da lei foi visto no 
Pará onde os políticos considerados “fichas sujas” tiveram mais de 3,5 
milhões de votos.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
 
Já em São Paulo, quase 1,2 milhões de votos foram recebidos por 

candidatos considerados “fichas sujas” pela Justiça Eleitoral. 
Na mesma matéria da Folha consta que o número de votos em 

“fichas sujas” no Estado do Rio foi de 84.847 eleitores.

 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

O presidente do TSE, Ricardo Levandowski, disse que todos os 
casos de candidatos barrados pela Ficha Limpa serão julgados até o fim 
do segundo turno. São mais de 200 candidatos barrados que deverão 
ser analisados caso a casso. Os candidatos liberados terão seus votos 
validados. 

Fonte: A Folha de S. Paulo, Especial 48, 5/10/2010.

ERRATA DO BOLETIM DE OUTUBRO 

Na nota Sarau Vespertino da Primavera trouxe Música e 
Poesia à ASPI, o nome do prof . Xavier é: Jayro José Xavier (3º 
parágrafo);

Na nota UNIMED para novos sócios, (...os novos aspianos, 
que desejarem se filiar...).

Os antecedentes da Revolução Bolchevique, segundo 
muitos historiadores, nos levam a 9 de janeiro de 1905, em 
São Petersburgo, com a multidão pleiteando ao Czar Nicolau 
II mais liberdade, menos censura, o estabelecimento de uma 
Duma (Poder Legislativo), reforma agrária, instituições já 
normais em vários países europeus. A manifestação, que era 
para ser pacífica, degenerou no maior banho de sangue já 
registrado numa área urbana restrita. Apesar de concessões 
feitas, a situação agravou-se pela entrada da Rússia na I Guerra 
Mundial1, pois embora possuísse um parque industrial expres-
sivo, não se podia comparar a outras nações européias e muito 
menos aos Estados Unidos, porque dispunha de tecnologia 
mais limitada e de adestramento de tropas provavelmente 
inferior. Assim, o Czar viu-se esmagado entre duas frentes: a 
interna e a externa2, que se liquefazia, com os soldados retor-
nando derrotados, esfomeados e, sobretudo, armados.3 Não 
1 Antes, tinha ocorrido a Guerra Japão Russa relativamente rápida, mas, de qualquer 
forma, desgastante.
2 Um grande problema em História é atribuir peso maior ou menor a fatos. Para o 
historiador da Guerra Fria, Fleming, se não tivesse a Rússia entrado na I Guerra, 
talvez os acontecimentos posteriores tivessem sido diferentes. Ver D. F. Fleming 
em The Cold War and its Origins, Livro Um, p. 14, New York, 1961. Mais adiante, 
no entanto, consideraria a Revolução Soviética inevitável. 
3 Há um caso na História contemporânea notável: a Guerra Civil Espanhola, na qual 

menos significativo era o caldo de cultura que vinha sendo 
carregado desde meados do Século XIX: revolução e reformas 
estavam nas mentes e nos corações russos. Importante, ainda: 
os não bolcheviques constituíam grupos políticos esparsos, com 
agendas muito vagas; o discurso bolchevique apelava para o povo, 
que seria guindado diretamente ao poder. 

Ao tempo da Revolução, a arrasadora maioria era de campo-
neses, que tinham uma noção do seu estado de semiescravidão, 
não eram organizados suficientemente e nem tinham coesão so-
cial, mas esperavam que os bolcheviques pudessem minorar seus 
sofrimentos. Por outro lado, os democratas, divididos e indecisos 
sobre o que exatamente queriam fazer da Rússia, tinham um pro-
grama de governo mais amarrado. Assim, na passagem de outubro 
e novembro de 1917 foi detonada a Revolução Soviética, com 
repercussões imensas ao longo de todo o Século XIX até 1991.4 

se alega que, quando esta eclodiu, tivesse o governo legal republicano dado armas 
às pessoas, como queriam a parte republicana e de esquerda, poderia ter vencido a 
guerra. Ver Hugh Thomas, Livro Um Cap. 11. Barcelona 2001. Ver também Stanley 
G. Payne em The Collapse of the Spanish Republic 1933-1936. Capítulo VI. New 
Heaven, 2006.
4Não deixa de ser interessante notar-se que o Mundo Ocidental, envolto ainda na 
Primeira Grande Guerra, não tivesse dado a menor atenção a este fato, dando-se 
conta da dimensão do problema apenas quando, ao fim da Segunda Guerra Mundial, 
começa o chamado período da Guerra Fria.

União Soviética: ascensão e queda. Stalin e sua Era (1914-1953) – Parte 1
Ralph Miguel Zerkowski
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Há  algum tempo assisti a um módulo do programa “Sem 
Censura”. Um neurologista citava estatísticas sobre o 

aumento do consumo do álcool imputando a culpa na permis-
são da veiculação de propaganda, principalmente nos horários 
de programas infantis. Essa argumentação foi rebatida por um 
jornalista, que disse haver tido um aumento do consumo de 
cigarros apesar da proibição de propagandas. 

O que leva os indivíduos a aceitarem como normais ele-
mentos antinaturais? Fiz a pergunta e como acontece com toda 
questão “filosófica” não achei resposta. O ar que respiramos, a 
água que bebemos e o alimento que ingerimos são, nessa ordem, 
os elementos primários de existência. Nos grandes centros não 
temos como garantir a qualidade do nosso ar. Em nosso país 
também não temos garantia da qualidade da água como pode 
ser visto nos noticiários. Só nos resta a escolha do alimento 

como forma de cuidar do essencial para a nossa existência. E 
dizem que a maioria faz mal. 

Está na hora de nos perguntarmos o que estamos fazendo 
com o bem mais precioso que temos: a vida. A natureza foi 
perfeita em sua construção, mas não utilizamos bem as poucas 
escolhas que nos são oferecidas. Muitos são sedentários, comem 
mal, dormem pouco, bebem, fumam, usam drogas. 

É amplamente divulgado que a ansiedade, depressão, dia-
betes, hipertensão e muitas outras doenças são minimizadas e 
às vezes controladas com a atividade física associada à dieta. 
Não só os indivíduos que tem alguma patologia, mas também os 
saudáveis beneficiam-se dessa famosa dupla. Mas dá trabalho, 
precisa-se de tempo, temos outras prioridades, então, investir 
em nós mesmos vai ficando para depois. 

Já passou da hora de prestarmos atenção no que fazemos 
com nosso corpo. Individualmente não podemos modificar o 
macro, ou seja, a poluição, efeito estufa, aquecimento global, 
questões que não podemos resolver. Mas cuidar da nossa casa 
com mais amor, podemos sim. Tornar nossa vida mais saudável 
através da prática regular de exercícios, alimentação equilibra-
da, visitas regulares à natureza para desfrutarmos do ócio. E, ao 
contrário do que canta Zeca Pagodinho, não podemos deixar a 
vida nos levar. A rédea da vida tem que estar em nossas mãos. 
O livre arbítrio nos foi dado para isso.

Professora de Educação Física 
e coordenadora da Aquavitae Academia.

Corpo e Mente Ana Cristina de Mattos

muito além de Varsóvia. Na véspera de seu nono aniversário, 
recebeu a honraria de um convite do governador Niemece Wecz 
para um concerto público para o povo de Varsóvia, sendo solista 
de uma peça com piano e orquestra. A família e o professor o 
prepararam com extremo cuidado. No final da apresentação, 
choveram aplausos e elogios, e sempre novos e novos convites 
para apresentações nas mais famosas casas de Varsóvia.

O tempo passava e Frédéric continuava a estudar, a brincar 
com seus colegas que, certa manhã, quando já tinha 12 anos, 
Zwyny teve uma conversa séria com seu aluno, Nicolau e Justi-
na: “chegou a ocasião, meus amigos; o menino precisa de outro 
professor. Agora ele toca tão bem como eu e precisa iniciar-se 
em trabalhos mais complicados. Eu sugeriria Elsner, o grande 
mestre”. Assim Frédéric começou os estudos de composição, 
que eram levados muito a sério: experimentava ao piano o que 
realizava através das regras de composição e tinha sempre em 
mente as observações de Elsner, “lembre-se sempre de tocar 
Bach em casa, para ver como o grande mestre escrevia sua 
música. Não há maior mestre no mundo inteiro”.

Uma coisa o perturbava profundamente: suas mãos eram 
pequenas demais para alcançar os acordes que gostava de tocar 
mais do que outra qualquer coisa. Era preciso fazer esforço para 
distender os dedos.

Procurando pela casa, encontrou uns pedacinhos de madeira 

e, amarrando-os entre os dedos, foi para cama com grande 
desconforto, mas com o feliz pensamento de que conseguiria 
algum resultado. No fim de alguns meses seu plano deu certo: 
conseguiu alcançar acordes cada vez mais amplos.

Não demorou muito para que Frédéric começasse a experi-
mentar com suas melodias as regras de composição que aprendia 
com Elsner. Muitas davam certo, outras não, e, mesmo assim, 
continuou a  escrever à sua maneira, colocando no papel o que 
sentia. Foi dessa época a Polonesa em Sol Sustenido Menor, 
que ele deu de presente a Elsner, num de seus aniversários. 
Ela foi executada no momento, e o professor lhe disse então: 
“A música é linda, meu rapaz. Vejo nela muitas coisas: toque 
sempre como sentir, e, mais do que isso, continue a escrever 
como sente. Mas acima de tudo lembre-se de uma coisa: a 
grande música provém do coração da gente simples”.

Acreditamos ter apresentado uma síntese do que foi a formação 
básica de Chopin: uma vida cercada de muito amor pela família, 
que via nele uma chama especial para a música, muito amor por 
sua pátria e suas tradições, muito trabalho técnico orientado por 
seus incríveis mestres Zwyny e Elsner, e muito apoio que recebeu 
dos inúmeros amigos, pobres e ricos, que fez pela via afora. 
Fontes: 
WHEELER, Opal. Frédéric Chopin, o menino da Polônia. 2v. Melhoramentos; 
EWEN, David. Maravilhas da Música Universal, 2v, Editora Globo, 1959.

Chopin: um pouco da formação de um gênio (Continuação)
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1 Ricardo Coe Neto
 Alzira Lima de Figueiredo
4 João José Pereira da Silva
 Edmundo Jorge Abílio
 Sônia Regina Andrade de Carvalho
6 Ronald Azevedo Carvalho
8 Sônia Oliveira Almeida
 Giacomo Chinelli
9 Maria Dorothéa Cezário Gomes
 Cláudia Márcia N. de Faria Pareto
 Ailton Milward de Azevedo
0 Fernando Rodrigues Campello
 Maria Tereza Silva Torres
11 Dylva Araújo Moliterno

12 Carlos Eduardo Falcão Uchôa
 Zilméa Xavier da Matta
15 Maria Apparecida A. de Souza
16 Célia de Figueiredo Bastos
 Antônio Carlos Roboredo
17 Léa da Cruz
 Maria Lúcia de Abrantes Fortuna
 Dalka Soares Diniz
18 Waldimir Pirró e Longo
 Nina Rosa do Canto Cyrillo
19 Mercedes Magda de Q. Porto Salles
 Hélio Portocarrero de Castro
20 Nilza Fernandes Freitas Youyoute
22 Alexandre Sampaio de Martino

 Aldyr Maurício
23 Vera Lúcia Freitas Lopes
 Arthur Jose Caetano Coelho
24 Wilson Chagas de Araújo
25 Heloísa Rios Gusmão
26 Cláudia Maria de Lima Coelho
 Maria Lúcia Borges
28 Celyr de Paiva L. D.  Ferreira
 Gilse Thereza de Oliveira Prestes
 Luiz Flávio Maia Machado
29 José Fabiano da Rocha
30 Álvaro Sobral Barcelos
 Léa Maria Gusmão T. de Aquino

Preocupado em oferecer um quadro geral que apóie decisões 
voltadas para o desenvolvimento da área educacional no mu-
nicípio, o movimento Niterói Como Vamos (NCV) - formado 
por um grupo apartidário e inter-religioso envolvendo todos 
os segmentos da sociedade civil de Niterói – estudou diversos 
indicadores. Com cerca de 20% da população em idade esco-
lar, a localização dos estabelecimentos de ensino é um fator 
preocupante em Niterói. Na Educação Infantil e Fundamental, 
além da rede pública ser quantativamente inferior a rede priva-
da, a localização não atende a população de diversos bairros. 
Existe uma concentração exagerada de estabelecimentos em 
bairros como Centro, Icaraí, Fonseca, Santa Rosa e outros 
sem nenhum, como é o caso de Camboinhas. A escola longe 
do domicílio obriga o estudante a deslocamentos longos e 
cansativos, prejudiciais ao aprendizado. Também acarreta em 
custos, tempo e riscos, fatores que se tornam mais acentuados 
nas séries iniciais quando a criança precisa ser acompanhada 
pelo responsável. O NCV acredita que se houver maior articu-
lação e integração entre município e estado, essa questão possa 
ser resolvida olhando atentamente o mapa da cidade e fazendo 
um planejamento global.

Ao analisar o IDEB – Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica divulgado pelo MEC em agosto último, os índices 
apresentados por Niterói são inferiores aos observados no Brasil 
como um todo. No Ensino Fundamental I (da 1ª a 4ª séries) 
Niterói ficou com 4,3, enquanto o Brasil ficou com 4,4. No 
Ensino Fundamental II (da 5ª a 8ª séries) Niterói aparece com 

3,2 e o Brasil com 3,7. Vale destacar que a meta do governo 
brasileiro é atingir o IDEB 6 no Ensino Fundamental até 2020. 
Mas ao analisar as escolas de Niterói separadamente, vemos 
algumas com altos índices. Então, porque não investigar mais a 
fundo os motivos que levam escolas a ter bons desempenhos no 
IDEB para replicar às demais?  Para o NCV todos os elementos 
que constroem o IDEB deveriam ser estudados a fim de que 
os resultados fossem mais bem aproveitados, orientando as 
mudanças necessárias no binômio ensino-aprendizagem para 
atingirmos a qualidade almejada.

Qualidade que passa pela formação e valorização do profis-
sional de ensino. De acordo com dados do MEC divulgados em 
2008, a grande maioria dos professores que atuam nas creches, 
pré-escolas e também no Ensino Fundamental de Niterói tem 
formação em cursos de licenciatura, o que é um dado altamente 
positivo. Mas é importante saber como é feita a Formação 
Continuada em Serviço, quais as estratégias utilizadas em cada 
unidade escolar, se o professor está tendo condições adequa-
das para o trabalho em sala de aula. Outro ponto que exige 
atenção do poder público diz respeito ao plano de carreira e 
remuneração dos profissionais de Educação. Merece destaque 
o recém aprovado Plano de Educação do Rio de Janeiro que 
dedica vários itens a essa questão, trazendo inclusive objetivos 
e metas a serem atingidos. O NCV sugere ainda incentivo a 
políticas de valorização não apenas do professor, mas também 
da escola pública. Lembrando sempre que em toda mudança 
social a base é a educação. 

Niterói Como Vamos analisa a Educação no município

A localização das escolas públicas na cidade, a formação e valorização dos profissionais da área 
e o IDEB foram alguns dos indicadores analisados pelo movimento.

Felicidades aos nossos caros(as) aspianos(as)! 
Que as bênçãos do Senhor caiam sobre todos e suas famílias.


